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POSICIONAMENTO POR PONTO PRECISO A PARTIR DOS ARQUIVOS DE OBSERVAÇÃO GPS DA ESTAÇÃO VICO (RBMC), PRÓXIMOS AOS SOLSTÍCIOS E EQUINÓCIOS DE 2008

JULIERME WAGNER DA PENHA (Bolsista CAPES/UFV), ANTONIO SIMOES SILVA (Orientador/UFV) 

O objetivo deste trabalho foi realizar o processamento do posicionamento por ponto preciso (PPP) utilizando apenas dados do código C/A na portadora L1, no software CSRS-PPP desenvolvido pelo GSD do NRCan (Canadá). A acurácia obtida por este processamento está baseada na utilização dos produtos IGS, sendo: órbitas, relógio e mapas da ionosfera (freqüência única). Para esta análise foram comparadas as coordenadas médias estimadas de cada dia com as coordenadas conhecidas do ponto VICO (RBMC) em Viçosa-MG a partir do descritivo do IBGE, com referência aos meses das quatro estações (janeiro, abril, julho e outubro), ou seja, nos solstícios e equinócios de 2008. A correção do efeito ionosférico é feita a partir do parâmetro TEC com os arquivos do IONEX. Os processamentos PPP dos dados acima apresentados foram realizados a partir das efemérides precisas finais fornecidas pelo IGS. Os arquivos de observação foram obtidos da estação de rastreamento VICO da rede RBMC no site  do IBGE. Como o processamento deu-se utilizando apenas o código C/A, houve a necessidade de retirar todas as observações Glonass e as observações L2 e P2 do GPS no arquivo original através do software TEQC. No processamento, o NRCan disponibilizou as coordenadas em ITRF2005. Para avaliar a acurácia dessas coordenadas em relação a VICO, houve a necessidade de transformar as coordenadas da estação para o ITRF2005 também, sendo esta a última realização do ITRF. Verificou-se que no mês de abril de 2008, a maior e a menor resultante atingem um valor aproximadamente de 0,74m (dia 116) e 0,03m (dia 121), respectivamente. Para o mês de julho de 2008 a maior e a menor resultante apresentam um valor de 0,84m (dia 197) e 0,38m (dia 208), respectivamente.
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MAPAS DO ERRO IONOSFÉRICO NAS OBSERVÁVEIS GPS ATRAVÉS DO VTEC PARA O BRASIL, PRÓXIMO AO SOLSTÍCIO DE INVERNO E EQUINÓCIO DE OUTONO DO ANO DE 2008

JULIERME WAGNER DA PENHA (Bolsista CAPES/UFV), ANTONIO SIMOES SILVA (Orientador/UFV) 

Desde a desativação da técnica SA, a maior fonte de erro na determinação da posição do usuário do sistema GPS utilizando receptores de uma frequência é o efeito causado pela ionosfera. A ionosfera é a camada da atmosfera terrestre compreendida aproximadamente entre 50 e 1000 Km de altitude, onde existe a presença de elétrons livres em quantidades suficientes para afetar a propagação de ondas de rádio. O seu estado pode ser descrito através da densidade de elétrons, em unidades de elétrons por m3. O conteúdo total de elétrons (TEC) caracteriza-se o impacto da ionosfera na propagação das ondas de rádio. O TEC varia no tempo e no espaço com relação à hora, a época do ano, a localização geográfica, ao ciclo de manchas solares. O objetivo é mostrar o comportamento no território brasileiro do erro devido à ionosfera nas observáveis GPS, a partir do parâmetro TEC das estações do IGS, com mapas horários médios mensais de VTEC, referente aos meses de abril e julho do ano de 2008 com os arquivos do modelo global da ionosfera (arquivos IONEX), analisando a variação horária e sazonal. Para tanto, foram escolhidos os seis dias de cada mês com base na atividade geomagnética (índice Ap), que correspondem aos seis dias com menor atividade geomagnética. Pode-se notar que o mês que apresenta os maiores valores de VTEC, como também as maiores variações espaciais, é o mês próximo ao equinócio (abril). Já os menores valores e com baixa variação espacial de VTEC corresponde ao mês próximo do solstício de inverno (julho). Verifica-se que praticamente no período entre 4 as 10 horas TU em ambos os meses, valores pequenos de VTEC estão presentes em todo o território nacional, pois a atividade diária da radiação solar não existe. 
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PROPOSIÇÃO DE ZONEAMENTO AMBIENTAL NO ENTORNO DO AEROPORTO INTERNACIONAL TANCREDO NEVES, APA CARSTE LAGOA SANTA – MG

MARCOS DORNELAS FREITAS MACHADO E SILVA (Não Bolsista/UFV), EDUARDO DE AGUIAR DO COUTO (Bolsista FAPEMIG/UFV), RODRIGO DE ARRUDA CAMARGO (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARIA LUCIA CALIJURI (Orientador/UFV), MADSON ZAQUINE CANDIDO (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

A Área de Proteção Ambiental (APA) Carste Lagoa Santa, localizada na região metropolitana de Belo Horizonte, foi instituída em 1990 com o objetivo de proteger um dos mais importantes sítios arqueológicos e espeleológicos do país. Além disso, esta região desperta grande interesse devido às valiosas reservas de água subterrâneas, característica predominante nas áreas cársticas. Contudo, possuem extrema vulnerabilidade à poluição, já que não possuem elementos de filtração como ocorre nos aqüíferos granulares. A infiltração ocorre através de fraturas formadas pelo processo de dissolução das rochas carbonáticas. Na APA os maiores problemas diagnosticados foram a urbanização desordenada, acentuada pela falta de esgotamento sanitário, e a exploração excessiva dos mananciais subterrâneos e dos recursos mineiras. Assim, este trabalho teve como objetivo a proposição de zoneamento ambiental a partir do estudo de microbacias do entorno do Aeroporto Internacional Tancredo Neves, identificando áreas que apresentassem elevada suscetibilidade à erosão e oferecessem riscos aos recursos hídricos. A partir de dados obtidos junto às prefeituras, CPRM e imagens orbitais foi possível gerar o modelo digital de elevação, as cartas de uso e ocupação do solo, de áreas de preservação permanente, de declividade, geologia, pedologia e vulnerabilidade natural dos aqüíferos em escala 1:25000. Através das análises multicritério no IDRISI® foi possível obter a carta de suscetibilidade à erosão e vulnerabilidade à poluição. Já a carta de zoneamento ambiental foi gerada a partir de uma nova análise multicritério das cartas de suscetibilidade à erosão, vulnerabilidade à poluição, áreas de preservação permanente e uso do solo e cobertura vegetal. Como resultado, foram identificadas áreas de variados riscos à degradação ambiental, sendo propostos usos condizentes à suas fragilidades. O zoneamento, desde que adotado pelos gestores públicos, possibilita suportar melhor a forte pressão antrópica, mitigando possíveis impactos ambientais negativos e contribuindo para preservação dos aqüíferos e das áreas de preservação permanente.
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